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RESUMO  

   

 

  Este estudo teve como objetivo identificar presença de patógenos para a 

conservação em pequenos felinos silvestres mantidos sob cuidados humanos, 

além de investigar a epidemiologia dessas enfermidades e realizar avaliações 

corporais para detectar possíveis alterações fisiológicas. Durante exames de 

rotina, foram avaliados 20 felinos silvestres das espécies gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus tigrinus), gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), jaguatirica 

(Leopardus pardalis) e gato-maracajá (Leopardus wiedii) foram resgatados e em 

processo de reabilitação no Cetas São Luís (Centro de Triagem de Animais 

Silvestres em São Luís). Foram realizados exames clínicos, coletas sanguíneas 

para análises sorológicas utilizando testes imunocromatográficos para FIV (feline 

imunodeficiency virus), FeLV (feline leuchemy virus), leishmaniose, cinomose e 

FPV (feline parvovirus), bioquímicas, hematológicas e marcadores genéticos 

para leishmaniose (Reação da Cadeia da Polimerase em tempo real (qPCR)). 

Todos os animais estavam clinicamente saudáveis, porém um indivíduo de gato-

do-mato-pequeno (L. tigrinus) apresentou soropositividade para leishmaniose e 

cinomose. Quinze indivíduos das quatro espécies apresentaram 

soropositividade para cinomose, sugerindo circulação viral no ambiente 

estudado. Todos os resultados de Reação da Cadeia da Polimerase em tempo 

real (qPCR) foram negativos para leishmaniose. Os parâmetros bioquímicos e 

hematológicos permaneceram dentro dos valores de referência utilizados para 

todas as espécies. Os testes sorológicos demonstraram importância na 

avaliação da aptidão para programas de reintrodução de animais silvestres, 

enquanto os parâmetros bioquímicos e hematológicos obtidos podem subsidiar 

futuros estudos de conservação em pequenos felinos silvestres. 

 

Palavras-chave: Carnívoros silvestres, Leishmaniose; Cinomose; Conservação; 

ODS 3. 

 

 



 
 

 

ABSTRACT  

 

 

  This study aimed to identify the presence of pathogens relevant to the 

conservation of small wild felids maintained under human care, as well as to 

investigate the epidemiology of these diseases and perform health assessments 

to detect possible physiological alterations. During routine health examinations, 

20 wild felids belonging to the species northern tiger cat (Leopardus tigrinus), 

jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi), ocelot (Leopardus pardalis), and margay 

(Leopardus wiedii) were evaluated. The animals had been rescued and were 

undergoing rehabilitation at the Wildlife Screening Center of São Luís (Cetas São 

Luís). Clinical examinations were performed, and blood samples were collected 

for serological analyses using immunochromatographic rapid tests for feline 

immunodeficiency virus (FIV), feline leukemia virus (FeLV), leishmaniasis, canine 

distemper virus and feline parvovirus (FPV), in addition to hematological and 

biochemical analyses. Molecular testing for leishmaniasis was performed using 

real-time polymerase chain reaction (qPCR). All animals were clinically healthy; 

however, one northern tiger cat (Leopardus tigrinus) individual tested 

seropositive for both leishmaniasis and canine distemper virus. Fifteen 

individuals representing all four species were seropositive for canine distemper 

virus, suggesting viral circulation within the studied population. All real-time 

polymerase chain reaction (qPCR) results were negative for leishmaniasis. 

Biochemical and hematological parameters remained within the reference ranges 

adopted for all evaluated species. The serological findings highlight the 

importance of pathogen screening when assessing the suitability of wild felids for 

reintroduction programs, while the biochemical and hematological data 

generated may provide valuable baseline information for future conservation 

studies involving small wild felids. 

 

 

Keywords: wild carnivores, Leishmaniosis, Distemper canine; Conservation; 

ODS 3. 



 
 

 

IMPACTO CIENTÍFICO   

  Este estudo possui relevância científica por apresentar técnicas 

importantes para obtenção de resultados voltados à Saúde Única e conservação 

de felinos silvestres no Brasil, principalmente quanto à animais que estão 

temporariamente sob cuidados humanos e são candidatos a programas de 

reintrodução, além de fornecer informações sobre avaliações epidemiológicas, 

bioquímicas e hematológicas para quatro espécies pouco estudadas de gato-do-

mato-pequeno (Leopardus tigrinus), gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), 

jaguatirica (Leopardus pardalis) e gato-maracajá (Leopardus wiedii). 

  O possível primeiro registro para leishmaniose em gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus tigrinus) e cinomose em mais da metade do total de pequenos felinos 

das quatro espécies presentes neste estudo no Centro de Triagem de Animais 

Silvestres de São Luís (Cetas São Luís) indicam relevância médica para duas 

enfermidades e necessidade de monitoramento de animais aptos para a soltura. 

Os parâmetros bioquímicos e hematológicos obtidos podem ser úteis para 

futuros estudos com carnívoros, mas principalmente para felinos neotropicais, 

contribuindo para estratégias voltadas à abordagem “One Health”.
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

A proximidade entre os seres humanos, animais selvagens e o ambiente 

pode favorecer a emergência de cenários favoráveis a contaminação entre 

espécies de vertebrados, a propagação de patógenos e mudanças nos 

processos ecológicos destes (Zinsstag et al., 2011). Por outro lado, a ausência 

de uma relação harmoniosa entre o ambiente, a fauna e os seres humanos 

também podem acarretar consequências graves, como a fragmentação de 

habitats, alterações climáticas e desequilíbrios ambientais com impactos 

profundos na saúde global (Zinsstag et al., 2011). Visando estabelecer 

parâmetros que integrem de forma equilibrada a saúde humana, a saúde 

ambiental e a saúde animal incluindo os animais domésticos e silvestres, foi 

cunhado o conceito de “One Health” (Saúde Única) (Mackenzie et al., 2014). 

Essa abordagem busca evidenciar a relação interdependente entre esses três 

pilares, promovendo a colaboração multidisciplinar em prol do bem-estar social 

e da sustentabilidade (Trujillo-Mascia & Jiménez-Milva, 2020; Torres-Castro & 

Rivero-Juárez, 2023).  

A medicina da conservação investiga elos entre espécies-ecologia e 

patógenos-enfermidades e realiza estudos sobre o impacto dessas interações 

tratando de problemas de saúde ecológicos (Aguirre, 2009). Ou seja, torna-se 

um campo que busca correlacionar toda e qualquer preocupação que haja na 

ecologia de um determinado lugar como as transformações de hábitat e modo 

de usufruir do espaço, ocorrência de agentes parasitas e infecciosos, além de 

contaminantes ambientais, e por fim, a conservação do ecossistema e 

biodiversidade, para sustentar comunidades de fauna e flora, além das 

interações humanas (Aguirre, 2009; Tabor et al, 2001). 

Os Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) são os 

responsáveis legais por receberem animais silvestres que são entregues 

espontaneamente, resgatados ou apreendidos (Brasil, 2021). E é o órgão 

responsável pela reabilitação e soltura destes animais, que vai seguir diretrizes 
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específicas para cada espécie, ou grupos de animais selvagens, inclusive se 

estes forem alvos em um Plano de Ação Nacional (PAN) (Brasil, 2021). 

 O gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus), possui uma distribuição 

ampla, mas é encontrado principalmente nos biomas Cerrado e Caatinga (Figura 

1) (Nascimento & Feijó, 2017; Marinho et al. 2018; De Oliveira, 2022). Possui 

medidas semelhantes ao gato doméstico (Felis catus), podendo pesar até 2,5kg 

e seu tamanho variar entre 68 e 80cm, e o comprimento da cauda pode chegar 

a 28cm (Nascimento & Feijó, 2017, De Oliveira et al., 2024). É um animal que 

mantém atividades em períodos crepusculares e se alimenta de pequenos 

vertebrados (aves, mamíferos e répteis) (Marinho et al., 2018; De Oliveira, 2023). 

Está listado como “Em Perigo” pelo ICMBio (Instituto Chico Mendes de 

Biodiversidade) e “Vulnerável” pela IUCN (International Union of Conservation of 

Nature) (Payan & De Oliveira, 2016; Oliveira et al., 2023). 

 

Figura 1. Distribuição geográfica de gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus)  

(Payan & Oliveira, 2016). Disponivel em: 
https://www.iucnredlist.org/species/54012637/50653881 
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Já o gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), é um pequeno felino que 

mede em comprimento de 48cm a 83cm, e comprimento da cauda que mede 

cerca de 2/3 do animal, chegando a 44cm e pesa em média 5kg (Emmons & 

Feer, 1997; De Oliveira, 1998). Ocorre desde o México, América Central, e quase 

toda a extensão da América do Sul, exceto na região do Uruguai e Patagônia 

(extremo sul da América do Sul) (Caso et al., 2015; Harmsen et al., 2024; Freitas-

Córdova et al., 2025). No Brasil, ocorre em toda a extensão do território 

brasileiro, adequando-se a vários tipos de bioma, com uma predominância em 

Mata Atlântica, mas com observações em todos os biomas (Harmsen et al, 2024 

Grattarola et al., 2024; Pires et al., 2024). O status de conservação está listado 

como “Vulnerável” pelo ICMBio e “Pouco Preocupante” pela IUCN (Caso et al., 

2015; Tirelli et al., 2023) (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2. Distribuição geográfica de gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) 

(Caso, de Oliveira & Carvajal, 2015) Disponível em: 

https://www.iucnredlist.org/species/9948/284507933 
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A jaguatirica (Leopardus pardalis) é o terceiro maior predador em território 

brasileiro e o maior dos pequenos felinos podendo atingir entre 50cm e 101,5cm, 

comprimento da cauda é cerca de 35cm e pesando entre 8 e 15,5kg, de orelhas 

arredondadas, cauda relativamente curta, pelagem de fundo amarelo a cinza, 

com rosetas pretas e/ou marrom-escuro (Sunquist & Sunquist, 2002; Oliveira, 

2024b). Abrange quase toda a região da América, desde o sudoeste do Texas, 

noroeste e sudoeste do México, até a região norte da Argentina, com exceção 

ao Chile e está presente em todo território do Brasil, com exceção do bioma 

Pampa, que fica no estado do Rio Grande do Sul (Haines et al., 2005; Pérez-

Irineo & Santos-Moreno, 2014; DeMatteo et al., 2023; Martinez et al., 2025; 

Munoz-Cassolis et al., 2025; Proctor et al., 2025Oliveira et al., 2024b). 

Atualmente, está listado como “Pouco Preocupante” tanto pelo ICMBio, quanto 

pela IUCN (Paviolo et al., 2015; De Oliveira et al., 2018) (Figura 3). 

 

 

 Figura 3. Distribuição geográfica de jaguatrica (Leopardus pardalis) 

(Paviolo et al., 2015). Disponível em: 

https://www.iucnredlist.org/species/11509/97212355 
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  O gato-maracajá (Leopardus wiedii) é um pequeno felídeo, muito 

confundido com o gato-do-mato-pequeno, de pelagem marrom amarelada até o 

amarelo, pequenas rosetas nas laterais do corpo, listras pretas ou marrom-

escuro (Nascimento, 2010). Pode pesar de 2-4 kg, chegando a medir 48 cm de 

comprimento cabeça/corpo e possui uma longa cauda anelada que chega a 28 

cm de comprimento, cerca de 60% o tamanho corporal da espécie (Nascimento, 

2010; Nascimento & Feijó, 2017). Ocorre desde o México até o norte do Uruguai 

e Argentina (Díaz & Ojeda, 2000; Valencia-Herverth et al., 2025; López-Ortiz et 

al., 2025). Está listado como “Vulnerável” pelo ICMBio e “Quase Ameaçado” pela 

IUCN (De Oliveira et al., 2015; MMA, 2022) (Figura 4). 

 

 

Felinos sob cuidados humanos e de vida livre estão expostos a diversas 

enfermidades propagadas por felinos domésticos (Terio et al., 2018; Mohebali et 

 

 

Figura 4 Distribuição geográfica de gato-maracajá (Leopardus wiedii) (De 
Oliveira et al., 2014). Disponível em: 
https://www.iucnredlist.org/species/11511/50654216 
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al., 2018). Devido ao aumento da pressão urbana, fragmentação de hábitat, 

exposição a vetores zoonóticos (animais exóticos, insetos transmissores, 

convívio com seres humanos), o contato e proximidade com estas enfermidades 

estão cada vez mais comuns (Javaregowda, 2015; Terio et al., 2018; Rampacci 

et al., 2023). No caso de felinos selvagens sob cuidados humanos, essas 

exposições ficam cada vez mais acentuadas devido às condições do recinto, 

estresse, higiene local e contato com contaminantes (fezes, insetos, materiais 

infectados etc.) (Rampacci et al., 2023; Chomel et al., 2007). 

Quanto aos felinos, há muita suscetibilidade de transmissão entre espécies 

selvagens e domésticas (Uhl et al., 2019; Viana et al., 2020). Os patógenos mais 

comuns são parvovírus felino, toxoplasmose, imunodeficiência felina, leucemia 

felina e leishmaniose visceral (Furtado et al., 2017). Há alguns casos de infecção 

por parvovirose canina, leucemia felina em jaguatiricas e presença de cinomose 

em RNA de jaguarundis, além de casos de adenovírus em Jaguatrica (L. 

pardalis) (Machado et al., 2024; Martins et al, 2024). 

Gatos domésticos são importantes vetores de transmissão de ectoparasitas 

(pulgas, ácaros e carrapatos) para felinos silvestres (Clark et al., 2018, Teixeira 

et al., 2023). Além destes, animais silvestres que possuem maior contato com 

áreas urbanas também se tornam reservatórios para parasitas que possam 

infectar posteriormente os felinos, além de espécies exóticas também 

viabilizarem este tipo de transmissão (Tenquist & Charleston, 2001; Troyo et al., 

2016). 

Os testes sorológicos são muito utilizados devido ao baixo custo e 

facilidade em obter resultados e são importantes para o suporte em estratégias 

de controle de enfermidades (Michel et al., 2021; Siala, Bouratbine & Aoun, 

2022). Porém, a utilização da Reação em Cadeia da Polimerase (qPCR) 

providencia resultados com maior taxa de sensibilidade e especificidade, no qual 

permite o DNA alvejado ser quantificado e detectado, e o consolida como um 

método mais adequado e eficaz quando se trata de vigilância à enfermidades 

infecciosas (Sundar & Singh, 2018; Siala, Bouratbine & Aoun, 2022; Haber et al., 

2025) 
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A reintrodução e soltura de felinos selvagens é muito importante para o 

reequilíbrio do ecossistema, uma vez que a o declínio na abundância e riqueza 

dessas espécies podem gerar impactos diretos e indiretos (Dickman et al., 2014; 

Wolf & Riple, 2018; Solarte et al., 2024). O sucesso dessas atividades reflete 

avanços quando se trata de desafios sobre os resultados para a conservação 

(Bubac et al., 2019; Martínez et al., 2024). E os centros de reabilitação e triagem 

de animais selvagens são extremamente importantes para a organização junto 

à programas de conservação para que haja viabilidade e melhora das condições 

de saúde para felinos silvestres (Pyke & Szabo, 2018; Wicks et al., 2024). 

Há poucos estudos sobre medicina da conservação que correlacionem os 

dados sorológicos, bioquímicos, moleculares e ecologia das espécies de 

pequenos felinos silvestres; portanto, o intuito deste estudo é investigar a 

relevância epidemiológica de enfermidades que podem prejudicar populações 

de felinos de vida livre, bem como efetuar exames bioquímicos e hematológicos 

para avaliação de soltura, permitindo aproximar este estudo do Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 3 e 15 da Organização das Nações Unidas 

(ONU) sobre saúde, bem-estar e vida terrestre. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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8. CONCLUSÃO 

 

 

Apesar de estarem clinicamente saudáveis e os exames de qPCR acusar 

negativos (somente para leishmaniose), a presença dos patógenos 

(leishmaniose, CDV e FPV) indica a necessidade da utilização dos testes 

sorológicos para programas de reintrodução em carnívoros selvagens. A 

presença destas enfermidades indica elevada importância com o manejo e 

tratamento de animais que estão em processo de reabilitação, pois a circulação 

destas enfermidades in-situ e ex-situ é importante para a conservação de 

animais selvagens. 

 A abordagem One Health é importante para avaliar riscos e medidas de 

prevenção de doenças zoonóticas, como a leishmaniose, em uma área 

endêmica, que é o estado do Maranhão para esta enfermidade. A mobilização 

de profissionais como médicos, gestores, pesquisadores, veterinários etc. é 

importante para aprimorar cada vez mais a vigilância epidemiológica da região.   

Os exames de qPCR são importantes para confirmação de enfermidades e 

confirmar a possível reintrodução dos animais selvagens, e a falta de exames 

para as outras enfermidades deste estudo acabam impactando em dificuldades 

para reintroduzi-los, principalmente com resultados em testes sorológicos, como 

foi CDV neste estudo.   

A criação de recintos isolados e apropriadamente com telas para evitar 

contágio e possível contato com flebotomíneos são medidas úteis para conter 

possíveis transmissões de vírus e protozoários pelo ambiente. 

Os testes sorológicos para FIV, FeLV, CDV, leishmaniose e FPV são 

importantes para a detecção inicial de patógenos, devido ao custo-benefício e 

indícios de prioridades de investigação e determinar a soltura de animais 

selvagens. 

Os parâmetros hematológicos podem ser úteis para futuros estudos que 

visam a conservação de animais selvagens. Os parâmetros utilizados nestes 

estudos são úteis para avaliar a saúde dos animais, apesar de algumas 

divergências com os valores utilizados como referência. Os valores para volume 

corpuscular médio (V.C.M.) podem permitir novas perspectivas de valores como 

referência para pequenos felinos silvestres. 
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A detecção de enfermidades importantes para a conservação em gato-do-

mato-pequeno (Leopardus tigrinus), gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), 

jaguatirica (Leopardus pardalis) e gato-maracajá (Leopardus wiedii) é de grande 

relevância devido a possível circulação desta doença em outros níveis da cadeia 

alimentar. 

Mais estudos que relacionam pequenos felinos silvestre e enfermidades 

ligadas à conservação são importantes para melhor avaliação e quão propício 

estes animais estão para contrair tais enfermidades. 
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